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Cumprimos tira dever ein declarar, de início, que não somos, em 
absoluto, contrário ás mensagens dos espíritos, nem aos trabalhos me-
diúnicos, quando bem orientadoB e passados pelo crivo da lógica e da 
razão, mas temos liorror, entretanto, ao nocivo charlatanismo e ás far-
sas que constantemente presenciamos por toda parte, com o nome de 
Espiritismo, que nos custam muita paciência e grande Bacrifício em to-
lerar. Os espiiito8, em geral, se manifestam, aqui, acolá e alhures, in-
dependente da vontade humana, sempre que se lhes oferece oportunidade 
e que obtenham para isso a permissão divina, conforme nos elucida 
Kardec, em o «Livro dos Médiuns», êsse espírito eminente, alcandorado, 
codificador da Terceira Revolução ou Espírito Consolador e da Verdade. 
As sessões práticas, infelizqjente, em sua elevada porcentagem ou gran-
de parto, muito deixam a desejar, em virtude da inexperiência e falha 
de certos médiuns, da imponência, do imperialismo e da,má orientação 
dos inúmeros presidpntes, que mais se parecem aos dirigentes de or 
questras ou cousas semelhantes de que aos verdadeiros presidentes de 
sessões, incluindo, nesse rói, homens de letra?, doutores o pessoas ru-
des, inscientes, menos responsáveis. Em tais sessões, porém, não deve 
existir, de forma alguma, o-gulho e nem vaidade, mas somente a singe-
leza, o amor e a indulgência, a exemplo das sublimes reuniões do Naza-
reno, quando entrou, por duas vezes, na humilde choupana de seus glo-
riosos e iluminados apóstolos. Existem, pois, em número considerável, 
presidentes que, durante as sessões, pondo-se de pé, giram, em roda da 
mesa, impondo suas mãos sóbre a cabeça doB médiuns, e ordenando, a 
seguir, aos espíritos que falem, num gesto todo imperativo e descortez, 
tal como-agiatn, em tempos já remotos e lamentáveis, os inclementes e 
altivoB senhorios para com nossos irmãos do tude negra, em plena e 
horrivel escravatura. E' preciso, contudo, para a noa ordem de trabalhoB 
experimentais, que os médiuns o os assistentes, bem como aquele que 
orienta, so conservem sentados, em silêncio, orando e vigiando, como 
ensina o Divino Mestre, visto que êsses trabalhos, como vemos, são pu-
ramente imateriais, de ação etérea-os pi ritual, não sendo necessário, por 
isso, o presidente iro pôr sua mão sôbre os médiuns, de um a um, a não 
ser em casos raros, excepcionais, em sessão anormal, desordenada. 

Êles, os presidentes, ein grande parte, como já dissemos, pela 
sua incúria o afobação, pelo seu entusiasmo e fanatismo e pela ausência 
do belo dom de discernir, supõem, em várioB casos, haver obrigado a 
um ou mais espíritos, durante uma sessão, a ditarem suas mensagens 
por êste ou aquele médium, quando, em realidade, não passara, ás ve-
zes, de palavreado sem nexo, de animismo ou auto-sugestão. 

Sómento pelo estudo doutrinário, pela vontade nobre e pelo desejo 
ardente de seguir as sábiaB lições do amado Rabi da Galileia, consegui-
remos, por certo, sanar esta ingente lacuna, êste magno problema e esta 
anormalidade das sessões, dos uiédiunB e dos presidentes ou diretores 
de núcleos e associações espiritistas. A confusão reinante, todavia, em 
nossa bendita Seára, quanto á prática do Espiritismo, provêm, sem dú-
vida, da falta de assimilação e esclarecimento doutrinário de muitos ho-
mens que He arrogam eia presidentes de centroB e de sessões experi-
mentais. Já dissemos, em artigo anterior, e continuamos afirmando, que 
a maior responsabilidade relativa SOB trabalhos práticos não cabe aos 
médiuns, mas sim aos presidentes, aoa orientadores, visto que noventa 
e nove por cento não estão na devida altura de presidir reuniões refe 
rentes á parte experimental do Espiritismo. 

As sessões práticas, quando novas, em comêço, não devem exce-
der de 16 a 20 minutos, como nos esclarece Kardec, embora não se obte-
nha, nos primeiros ensaios, nenhuma manifestação do Além. Mas nada 
de sugestionar, de impôi e comprimir a cabeça dos médiuns, porque a 
mensagem dos espíritos deve Ber acatada, livre, expontânea, dentro de 
eua linguagem natural, sem haver nenhum constrangimento, nem alarde, 
da parte do presidente ou daquele que dirige uma sessão. A oração, 
contudo, não deve ser inolvidada, no início e no término dos trabalhos, 
como preparare adverténciü de Josús, o grande Mestre. 

A presença do médium vidente, em uma sessão, não deixa de ser 
útil, mas necessita, como outro qualquer, ser bem controlado, porque 
também está sujeito a servir de joguete ou a ser ludibriado pelos espí-
ritos ardilosos e transformistas. Nao é, pois, a nenhum vidente, que ca-
be a respectiva vigilância, nem a direção de um trabalho mediúnico, mas 
uo presidente, como pessôa destacada, honesta e esclarecida, que deve 
arguir, investigar e discernir os espíritos pela sua linguagem, conforme 
assevera Jesus, em João, ec- os livros básicos, fundamentais, da nossa 
excelsa o gloriosa Doutrina. Mesmo em algumas Federações, entretan-
to, que deveriam primar pelo seu esmero, pela sua reta e segura orien-
tação de trabalhos práticos e doutrinários, temos ficado, francamente, 
bastante decepcionado quanto ás sessões mediúnicas que temos assistido 
mal orientadas, sem orüem, sem controle e sem nenhum discernimento. 
Torna-se indispensável, alem do tudo, que as Federações apresentem, 
como entidades orientadoras, aos prosélitos das metrópoles, das cidades 
e vilarejos, trabalhos aprimorados, elucidativos o modelares, afim de que 
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sejam bem acolhidos, assimilados e reproduzidos pelos neófitos e por 
Iodas aqueles que almejam seguir o Espiritismo, em sua real essência, 
grandeza e castidade. Sabemos, todavia, que há, não rcBta dúvida, mé-
diuns abnegados, sessões admiráveis, presidentes nobres e Impolutos, 
que adoram imensamente a doutrina dos espíritos, aclamando-a com ar-
dência, com amor e devotamento, em todos os quadrantes do Brasil e 
do mund» inteiro. 

E' mister, afinal, que espalhemos a nosso Doutrina consoladora, 
em Beu mágico esplendor e axcclsltude, mas através dos nossos atoe no-
bilitantes, das nossas obras cada vez maiores e do cultivo da luz e tis 
verdade. 

Abre, 6 homem, o teu cora 
ção para o bem; abre o também 
para a caridade,, fazendo um es-
fôrço maior abre o completamen-
te para o amor. Só assim pode-
rás iniciar a evolução do leu 
espírito. É inútil esperares por 
outros processos para iniciar a 
subida; é inútil contares com 
outros meios para o inicio de 
tua carreira espiritual. Esta, só 
será uma realidade no dia em 
que escancarares as portas do 
teu coração. Depois de realizado 
êsse primeiro passo em teu co-
r a ç ã o , penetrará a necessidade, o 
sofrimento e a dor alheia, como 
se fosse a necessidade de ti pró 
prio, o sofrimento e a dor tam-
bém de tua pessôa. Estará' al 
aberto o caminho para a evolu-
ção espiritual. 

Se o teu coração permanece 
duro ao sofrimento do próximo; 
se a dor de teu irmão não en 
contra éco em teu peito; se 2 
miséria de teu semelhante não 
te abala os sentimentos, como 
podeiâs almejar uma colocação 
de destaque na esfeiaespiritual? 
Para a evolução do" espirito a 
aparência é destituída de valor. 
A casca é vtstà. porém, só 
miolo é procurado e examinado 
para se vêr se é de boa quali-
dade Ninguém burla com falsas 
virtudes as leis evolutivas do 
espirito. Êste só progredirá se 
fizer fflrça para isso, se tiver de 
fato merecimento. 

O teu vizinho rí, rf também; 
o teu vizinho chora, chora lam-
bem ; alegra-te, pois, irmão que 
vais em bom caminho. As cor-
das dos teus sentimentos se ali 
naram e se harmonizaram com 
as do teu vizinho e assim tor 
nar-te-'5o no Espaço como um 
elemento componente da orques-
tra Divina, sob a batuta excelsa 
do Mestre. Já os sons produzi-
dos no teu peito serão entendi-
dos pelo Pai e por todos os es-
píritos evoluidos nos Planos Su-

periores, por suas propriedades 
harmônicas e por casarem per-
feitamente com os sons das En-
tidades de Luz. 

G mal do nosso mundo está 
em que, quando o próximo cho-
ra, nós riinos; quando êle rl, 
nós choramos, e dessa maneira 
vamos, constantemente, vivendo 
em flagrante desliarmonia com 
êle- No dia em que os senti-
mentos humanos se harmoniza-
rem. os homens entender-se ão. 
As guerras desaparecerão e o 
nosso semelhante não morrerá 
jamais á mingua de qualquer 
socorro material ou espiritual 
Um dará a mão-ao outro e assim, 
u'a mão ligada a outra e mais 
outra, formará a cadeia do bem 
supremo e da felicidade terrena. 

Mas, còmo uma grande or-
questra de músicos heteroge-
neos, enquanto um emite uma 
nota, nutro emite uma nota des-
armônica, e acabam, como é na-
tural, propendendo um pira a 
direita e o outro para a esquer-
da, o ouvido do público, no fi-
nai, sofrerá as consequências do 
desacòrdo existente; assim, nós 

emitimos, falando e pensando, 
sons variados, porém igualmente 
como os músicos, vamos, uns 
para a direita, outros para es-
querda, pela tazão de termos 
u'a mente desafinada em rela-
ção á mente do próximo. 

O orgulho, a vaidade, a pre-
sunção e muitas outras qualida-
des que só emitem sons falsos 
e em desarmonia com o bem 
não encontrariam guarida no 
peito dos homens, que s l o os 
Instrumentos pelos quais êles se 
manifestam. Logo que apareces-
sem seriam repelidos da mesma 
fôrma que um músico capaz re-
pele a nota falsa que por falia 
de cuidado seu instrumento pro-
duziu. 

Afina o coração, irmão, que 
êle lançará em torno de ti e pelo 
espaço, notas belíssimas que em 
ricochete voltarão, inundando to-
do o teu sêr de alegria e de 
uma satisfação só sentida pelos 
justos. O coração é o Instru-
mento adequado para produzir 
a harmonia e esta é a corda 
principal para se extrair dela a 
felicidade. — F. C. 

Operações e Materializações sem Contrôle 
Tivemos oportunidade de citar 

em trabalho anterior, algumas 
falhas comuns na prática espl 
rlta. Com isso, quiíemos alertar 
ot confrades quanto ás detur-
pações qua estão Invadindo o 
espiritismo, enchendo o de prá-
ticos grosseiras e que ameaçam 
fazê lo degenerar, como aconte-
ceu com outras doutrinas. 

Mas o excesso de credulidade 
e de boa fé também tem pre 
judicado a doutrina. Falha gra-
ve, no momento atuai é a falha 
d» senso critico por parte de 
certos periódicos espíritas ao re-
latarem curas, materializações 
e toda gama da fenomenologia 
mediúnica. Devemos considerar 
sempre a importância da im-
prensa na formação da menta-
lidade do povo. A imprensa es-
pirita, mais do que a profana 

deve Ber um baluarte inatacavel 
na defesa dos seus Ideais. Se 
qualquer um de nós deve ter 
muito cuidado para relatar co-
mo Insofismável um fato es-
pírita, dadas as múltiplas cau-
sas de êrro, que não se dirá 
com relação a uma publicação, 
que será lida em muitas cidades 
e até Estados diferentes I Publi-
cação que frequentemente irá 
(er ás mãos de p e s s ô a s \ f o es-
piritas o cujo interésse p 9 ( | r á 
ser despertado paios f a t o s s ü 
narrados, desde que tenham si-
do controlados por pessôas com 
petentes. 

Infelizmente têm sido dados 
á publicidade fatos que não so-
freram o mínimo controle e que 
nos dão mesmo a impressão de 
não serem autênticos casos de 
manifestações espiritas. Curas 

relatadas por crentes de boa fé, 
porém, sem a menor capacida-
de de observação e de critica, 
são logo dadaa á publicidade. 
Fotografias de materiaiisações 
obtidas era condições onde a fa-
lência do controle era evidnnte. E 
assim por diante. NSo negamos 
a possibilidade de terem sido 
reais tais fatos, mas para a pu-
blicidade é indispensável termos 
a certeza, após verificações me 
ticulosas, verificações essas que 
f ã o foram feitas nos casos em 
«preço. 

Ás vezes, qualquer pedido 
formulado por pessôas interes-
sadas na busca dn verdade pa 
ra que se faça um contrôle, é 
ostensivamente recusado por 
«médiuns» que vivem embuin 
do a bôa fé dos espiritas como 

Conclá* na 4.a púgína 

L i b e r d a d e e L iber tação 
Uma das grandes couquiatas 

conteporâneas entronizada na 
vida em sociedade, situa-se— e 
com que ardor defendemos bo-
je em dia — a Liberdade, que 
é um bem imperecível para as 
aspirações humanas. Liberdade 
de culto, liberdade de palavra, 
liberdade de aisoçiação podem 
constituir o trinomio da maior 
conquista social, atingida á cus-
ta de quanto sangue e quanta 
contradição. Mas o homem pou-
co frequentemente tem atentado 
para a grande Importância de 
que ela se reveste. A liberdade 
condiciona o livre arbítrio e êfi 
te é o algoz ou o amigo do 
homem, quando êle, para movi 
mentar-se em flua vida de rela-
ção, violenta-o ou se Integra 
em seu justo equilíbrio. 

«Todos somos livres como 
pássaros na galola> — afirmou 
jocosamente um escritor sagaz. 

Há, portanto, fronteiras de or-
dem material e moral que ins-
piram ás criaturas humanss um 
justo côbro ao seu expansionis-
mo, 

A lei reencarcionista demons-
tro á saciedade como a Justiça 
Oivina recompensa ou pune os 
desvios da liberdade, quando 
abusada conscientemente pela 
vontade humana. Na realidade, 
ninguém tem o direito de ser 
livre para ferir direitos alheio*. 
Há uma interdependência de di-
reitos e deveres entre os ho-
mens, mas todos êles devem 
ser reclamados a luz dos prin-
cípios fraternos que devem re-
ger a conduta individual. 

Quem souber a t a r ds própris 
liberdade poderá contar com 
uma posição vantajosa na linha 
evolucionista, eis que estará 

Isento dos chamados «karmas 
de reparação», ein que as almas 
encarnadas são lançadas para 
depuração de suas inlquidadeB. 

Mais importante porém que 
essas regras de conduta está a 
libertação do homem. Está na 
morte do «homem velhos para 
a ressurreição do «homem no-
vos, convertido á doutrina cris-
tã pelo rompimento decidido 
com o seu passado de errOB e 
de inclinações condenáveis. 
Nesse ponto principia verdadei-
ramente a Iluminação do espi-
rito, fazendo-se êle candidato a 
unia esfera de vibração superior. 

Nem soinpre uin homem livre 
é um homem libertado, pois 
que lhe cumpre, alem de urna 
justa conduta na vida social, n 
superação dos seus Instintos 
inferiores. Êsse momento assi-
nala uma passagem para um 
novo ciclo, favorecendo de fôr-
ma apreciável para o espirito 
que nele t e enquadra , uma no-
va concepção da vida e Mesmo 
uma Instituição esótérica das 
verdades ocultai. Depois deste 
instante de renovação supõe so 
ainda necessário o culto das 
chamadas «virtudes cristãs», 
como trabalho de consolidação 
dessa promissora e tapa. 

Um espirito «livre» e ' l iber-
tado» pouco desce á carne e 
e quando o faz é o cumprimen-
to de ums tsrefa missionária, 
que t e processa numa abundân-
cia de graças e de dispensação 
do Alto. 

A todo cultivador do cristia 
nismo cabe essa distinção entre 
liberdade e libertação para 
que suas passadas evofticlouls-
tas sejam largas e suaves. " 

LUIZ DE ALMtIDA 
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Entre <5s inúmeros intérpretes 

do Mestre dos mestres, eu prefiro 
Eduardo Schurè, que O definia : 
«Amante e Filósofo». 

De fato, Cristo amava a Hu-
manidade como se ela fosse a sua 
companheira ideal c inseparavel, 
na base da sua regeneração, des-
de a Madalena até o ladrão que 
lhe foi crucificado ao lado na 
Gólgota. Filósofo, porque, racio-
nal em toda expressão da sua es-
cola moral, e social, sendo a religião, 
unicamente e apenas, a do «Amor 
e d o Perdão». Para comprovar 
que todo o seu pensamento, e a 
sua ação, t inham como objetivo 
soberano a redenção humana, Êle 
afirmava solenemente: «Eu sou o 
Filho d o Homem». Isto é a ori 
gern e a méta da sua existência, 
através ás^múltiplas reincarnações; 
a lei que Êle mesmo inexoravel-
mente proclamava, ensinando que : 
«Ninguém veria o reino Celeste, 
sem renascer, da água e do fogo». 

Claro, portanto, como Cristo 
foi a perfeita trajetória da criatu-
ra, talvês uma das mais antigas 
da terra se, tambem, lembramos 
a sua frase : «Antes de Abrão, Eu 
era». 

Procuramos acompanhá-lo na 
sua ação positiva e corrfplcxa da 
sua última reincarnação, corao 
Luz e Razão da missão assumida 
n o espaço: a final, ou seja a d o 
C r i s t o 

fá, no início de sua missão, 
Jesus compreende que as fôrças 
negativas d o progresso h u m a n o 
são principalmente d u a s : O tem-
plo e a riqueza. E cm f rente ao 
templo de jerusalem exclama: <Eu 
poderia destruir e reconstruir esse 
templo em três dias, só querendo»; 
mas não o fez, porque sentiu c m 
si como a evolução planetária de-
pende do livre arbítrio das suas 
criaturas. De fa to , ninguém pode 
forçar a evolução das almas. 

£ contra o domínio da riqueza, 
que gera, todos os outros, c o m o 
os da moral, da economia, da po-
lítica, até das criaturas pobres e 
honestas, Êle grita: « £ mais fá-
cil ver-se um camelo passar pela 
cruna de uma agulha, que ver u m 
rico entrar no paraizo». T a m b e m 
aqui é manifesta a sua condena 
ção contra os ricos, a não ser 
que façam da riqueza material o 
auxílio dos pobres. 

Mas, o que divinalmente ressal-
ta da sua ação constante e rígida 
em favor da restauração total da 
«Justiça e do Amór» na Terra, 
não são unicamente as suas pará-
bolas, concisas e sintéticas, mas os 
atos assombrosos da sua exterioriza-
ção humana. Milagres ? Não, ape-
nas frutos da sua perfeição espiri-
tual, que transcende os obstáculos 
d o h o m e m imperfeito. N'Ele a 
vontade, purificada cm razão 
das múltiplas reincarnações, c o m o 
eu afirmei acima; domina sem res-
trições a matéria, que lhe serve 
de instrumento, apenas para subs 
tanciar.o divino pensamento. E 
quem. p o r ignorância, ou fanatis-
mo, lhe atríbue a simulação da 
veste humana, é um falsificador 
do «Filho do Homem». . . Nada 
n'£le é dogmático catastrófico 

misterioso. O homem é o cons 
t rutor e destruidor da sua meta 
final, pelos seus atos ; ranto c 
verdade que afirma : «A cada u m 
as suas obras». N ã o admite a fata-
lidade, porque pela lei de Rein-
carnação. a criatura deverá final-
mente subir, sofrendo e espiando, 
ao Ninho Paterno. E quando vê 
homens que o acham misterioso 
em tudo quanto pensa e obra, 
Cristo suavemente diz que, «Mais 
tarde o Pai enviará á terra o Con-
solador, para explicar a todos o 
que naquela época de - ignornâcia, 
não era possível compreender». 

Quem não vê n'Ele o precur-
sor de uma Humanidade realmen-
te una e indivisível, na fraternida-
de do Amor e do Perdão, é a 
reincarnação dos pagãos da época 
de Jesus — Pãra convencer-se é 
bastante ter presente a guerra re-
cente de extermínio, de crueldade, 
de ódio, de miséria e de fome. 

Ora, part indo lógicamenrè da 
aparição do Cristo, e todas as 
virtudes, os deveres, as finalidades 
d o Mestre, quem se atribue qua-
lidades de domínio temporal, mo-
ral, religioso, econômico, sôbrc in-
divíduos, povos e nações, raças, 
princípios, etc. é u m sequaz do 
Anticristo que surgia ao lado de 
Jesus, para a luta purificadora que 
acompanha inexoravelmente as 
grandes provas humanas. Não há 
Ideal sem obstáculos, como de-
monst rou o mesmo Cristo imo-
lando-se no Gólgota. 

£ a lei da prova. 
Concluindo com o nosso Leon 

Denis, que pela sua visão lumino 
sa dos nossos destinos, vem ime-
diatamente depois de Allan Kar 
dec (o Consolador vaticinado pelo 
Cristo), cada criatura é um peque-
no Cristo através o espaço e o 
tempo. E não somente ela, mas 
os mesmos planetas marcham ine-
xoravelmente para as zonas supe 
riores, como demonstram as ne-
bulosas, as comunidades astrais, 
que os cientistas os mais doutos 
continuam a descobrir e revelar. 

T u d o , portanto, no Universo, 
é rumo ao E te rno ; a «Felicidade 
verdadeira que espera seres e glo 
bos». Mas, pois que as castas, re 
ligiões, riquezas, raças, vícios e pai 
xões, dividem ainda os habitantes 
da terra, »a despeito do Messias e 
ó seu sacrifício cruento è neces-
sário que voltemos a Êle. 

O Consolador, é o Espiritismo; 
mas tambem êste deve ter uma 
interpretação substancial e racional 
Não vemos, outra interpretação 
fora de Cristo, no nivelamento de 
todas as criaturas pela religião do 
Amor e d o Perdão. Portanto, c 
ESPIRITISMO C R I S T Ã O . 

No qual, Fé Ciência, Visão Fi. 
nal de tudo e de todos, é Deus; 
Missionário, o «Filho do H o m e m : 
crisálida a criatura, no caminho 
eterno para o Infinito . . . 

Mariano Rango d'Aragona 
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Deus é Amor 
Leonardo Severino 

Muitas coisas, todavia, existem, 
são aceitas c não se vêm, como, 
por exemplo, o vento, a energia 
elétrica e o per fume da f lor , mas 
que se mostram, entretanto, atra-
vés de seu efeito positivo, da sua 
ação edificante e do seu admira-
vel beneficio que vêm proporcio-
nando á riide e clamorosa espécie 
humana. Igualmente acontece, po-
rem, com o Pai celestial, que não 
se mostra tangível cm forma hu-
mana, como é desejo de muita 
gente, mas 'Êle, apesar dos negati 
vistas, existe, vibra e se patenteia 
através da sua infinita clemência, 
do seu eflúvio e de sua eterna 
emanação, onde medra o abnega 
do sentimento, o bem e a carícia 
terna, afetuosa, entre òs corações 
unidos, fraternos e generosos. Para 
avistar a Deus, pois, que se acha 
cm toda parte, sereno, inconfundí-
vel, o homem precisa renascer, 
amar e evoluir nos p r ec i t o s divi-
nos e alcançar a língua dos anjos, 
dos espíritos venturosos, alcando-
rados, tornando-se um insonte 
querubim. Êle também se apresen-, 
ta, de um modo deslumbrante e 
amorável, através d o riso angélico 
do infante, da procela bravia, im-
petuosa, do canto harmonioso 
dos pássaros canoros, da empol-
gante maravilha da natureza em 
festa, em plena e abundante flo-
rescência, cm manhã primaveril, 
alvorescente, quando tudo canta, 
se agita e movimenta, ao raiar do 
sol nascente e magestoso, que ani-
ma, revigora e alenta os corações 
humanos. 

N ã o podendo, enfim, se apre-
sentar visível, em corpo etéreo, 
eçn vista d $ cegueira e da insufi-
ciência humana, Deus f?la, sem-
pre aos homens de bôa vontade, 
por intermédio dos espíritos sá-
bios, iluminados, portadores das 
mensagens divinas. Deus é Espírito 
—- Deus é Luz — Deus é Amor ! 

D r . B r a s i l i a n o S a n t a n a 
ADVOCACIA EM GERAL 

Faz registro definitivo de profes-
sores. Registra diplomas de nor-
malistas no Ministério de Educa-
ção, podendo lecionar em escolas 

secundárias. 
RUA WASHINGTON LUÍS, 17 

4.° andar - Sala, 402 

RIO DE JANEIRO 

A Sabedoria e o Destino 
Obra de subido valor de 
Maurice M a e t e r l i n c k 

íncader. $ 20,00 - Brochado, $15,00 
Pedidos polo reembolso poetai á 
Livraria "A Nova Era" — Franca 

O PRECEITO DO PTA 

A D I A M E N T O FATAL 

As localizações mais Frequentes 
d o câncer são; seios, útero, fstô-
mago, lingua, lábios e face. Qual 
quer ferida, caroço, ou m o d i f i ^ 
çao de volume, en6m, tudo o 
que de anormal aparecer nesses 
orgãos, deve ser imediatamente 
levado ao conhecimento do me-
dico. Q u a n d o o mal está em iní-
cio, o tratamento conduz, segura-
mente, í cura. 

— Ã menor suspeita de cân-
cer., procure imediatamente 
o médico. — StfES. 

OS VENDILHÕES 
E u s o f r o m u i t o . C o m o n ã o . D e m a i s ! 
M e u c o r p o n ã o q u e r p a z , n e m a r m i s t í c i o s . 
E l e é q u e m c o b r a , a u s t e r o , c o m s e u s áis , 
m e u p a s s a d o s e m luz, d e ma le f í c io s . 

C u m p r e v e n c e r de f e i t o s , v e l h o s v íc ios , 
gu la , l u x ú r i a e e r r o s s e n s u a i s . 
C u m p r i r a Lei, c o m g r a n d e s sac r i f í c ios . 
E p r o c u r a r n ã o t r a n s g r e d i r j a m a i s . 

a inveja . V e n c e r o o r g u l h o , o e g o i s m o , o ód io , 
N a lu ta , e n t r e s o r r i s o s e g e m i d o s , 
b u s c a r f u g i r d e t u d o o q u e r a s t e j a ! 

P e n s o e m J e r u s a l é m , n o S a n t o e x e m p l o , 
e d e a z o r r a g u e , e m g o l p e s d e s t e m i d o s , 
l ie i -de e x p u l s a r o s v e n d i l h õ e s d o t e m p l o ! 

JESUS GONÇALVES' 

Fartura e Miséria 
Fernando G. Casadei 

grandes rios daquele ^Domínio, 
com trigo q u e nele j o g a r a m . . . 
Disse me um outro , q u e numa 
fazenda de Qniás . certo fazen-
deiro possu idor de mais de mil 
cabeças de rezes, nSo possuia 
cem cruzeiros para despachar 
um colono q u e se mudava da 
sua propriedade. Fartura e misé-
ria... Farinha en tup indo rio, e 
quantos sem p ã o ! Café s endo 
queimado, e mui tos sem pode-
rem saborear uma chlcara de le ! 
Melado se pe rdendo nos enge-
nhos , a cana sem ser moida, n o 
entanto, em algumas cidades, 
não ha açúcar nem para deter-
minados casos de urgência ! Car-
neiros sendo quèimados, e mui-
ta gente perambulando pelas ruas 
quasi desnudas ! Um fazendeiro 
pos su indo para mais de mil ca-
beças de gado e a carne com 
os preços para a hora da morte, 
e assim m e s m o só se come mu-
chibas e pe lancas ! 

O relato bíblico, diz que José, 
interpretando o s sonhos d o rei 
Faraó, disse lhe que o Egito te-
ria sete anos de fartura e ou t ros 
tantos de extrema miséria. E d e 
falo, foi ass im como proíetisára 
José, N o s sete a n o s primeiros, a 
terra produziu d e tudo com ver-
dadeira abundância . Porém, n e s 
sete a n o s seguintes , a terra so-
men te produziu espinheiros e 
hervas daninhas. 

C o m relação ao falo bíblico, 
de certo e s t amos passando pelos 
sete a n o s de misérias, após tanta 
fartura que já t ivemos em a n o s 
anteriores 

O fato ê que, com ou sem o 
relato bíblico, perdendo melado 
nos engenhos , que imando car-
neiro e trigo, fa l tando carne ou 
não, e s t amos a t ravessando situa-
ção melindrosa. Urge que a s au-
toridades- tomem enérgicas e 
drásticas medidas , providencian-
do no sent ido d e melhorar a si-
tuação que se agrava assusta-
doramente. 

* 

Conta nos Emilio Zola atra-
vés de um de seus livros, que 
certa mina de ulha interrompeu 
suas atividades devido a o exces-
so de produção, de ixando ao de-
samparo centenas de mineiros, 
que não possu im nem m e s m o a 
ulha necessária para um pouco 
de lume ou m e s m o para aque-
cer uni pouco d e água. Eram 
obr igados a permanecer na mi-
séria, s e bem que est ivessem 
tão pertos da fartura I 

Em n o s s o s dias es tamos atra-
vessando momentos a t rozes em 
relação á falta de gêne ros de 
primeira necessidade. 

Ficamos espantados , q u a n d o 
ouvimos e lemos pelos jornais, 
que na República Argentina quei-
ma se carneiro e trigo em grão. 
No Brasil, queima-se o café, per-
de se o melado nos e n g e n h o s e 
milhares de toneladas de cana 
ficam sem m o e r . . . E com or-
dens superiores , fecham se os 
pequenos e n g e n h o s em benefi-
cio dos g randes . E realmente, 
assim acontece. E p o r q u e ? Para 
o p roduto ganha r preço n o mer-
cado . . . 

E n q u a n t o t u d o isso vai acon-
tecendo e d e um m o d o crimino-
so, milhares de brasileiros vão 
curt indo fome e negra miséria, 
aumen tando dia a dia o número 
avultado d e s u b alimentados, su-
jeitos pela fraqueza e debil idade 
orgânica á s mais terríveis mo-
léstias, c o m o a tuberculose, o 
câncer e outras companhe i ias na 
caudal das desgraças e aflições. 

C o m . estas palavras, não estou 
defendendo qualquer sistema po-
litico, porém, a lçando tambem 
a minha voz c o m o ou t ros já o 
fizeram através de jornais e re 
vistas, n o sent ido de cooperarem 
em lavor d o s menos protegidos 
pela sorte. 

Disse-me alguém que, há anos, 
leu em um jornal, q u e no Ca-
nadá, certa ocasião, impediram o 
livre curso das águas d e um dos 

livros indispensáveis em sua estante: 
1*IDE E PREGAI brocb. C,00 - cno. — 

COLETANRA DO A L É M . , . . " 18,00 - » 25,00 
ILUMINAÇÃO " 8,00 - " — 
CARTILHA BA NATUREZA . . . " 7,00 - " 13,00 
NO LIMIAR DO ETERIO . . . . " 8.00 - " 14,00 
LAZARO REDIVIVO " 12,00 — " 18,00 
EVOLUÇÃO ANÍMICA " 12,00 - " 18,00 
TESOURO DOS HUMILDES . . . » 16,00 - " 20,00 
NARRAÇÕES DO INFINITO . . . " 8,00 — " »,00 
SOBREVIVÊNCIA E COMUNICAÇÃO 

DOS ESPÍRITOS — » 14,00 
Peia pelo reembolso postal i LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Roa Campos Sales, 929 — FRANCA - Caixa Postal, 65 
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F R A N C A 

DONATIVOS RECEBIDOS 

FRANCA: d.» Augusta Cotrim, S 10,00; d.» Júlia Cotrim 
Sousa Lima, $5,00; Joaquim S. Coelho, S 25,00; Nelo Liporoni, 
20 quilo« de feijão; Eurípedes Machado, 74 quilos de feijão. 

TAUBATE: Jean Moreira, $100,00 — SÃO PAULO: Cel. 
Amando Simões, por intermédio do dr. Antonio Gomes Guima 
rães, S 5,000.00. - POR INTERMÉDIO DE JOAQUIM MAR-
QUES CAVALCANTE: em GUAPUÃ, $85,00; PEDREGULHO, 
$260,00; IGARAPAVA, $ 330,00; ITUVERAVA, $217,00; Ml 
GUELÓPOLIS, $ 249 00 ; GUAÍRA, $ 509,00 ; IPUÃ, $93,50. 

PRO' NOVO PAVILHÃO: 
RIO DE JANEIRO: Cenlro 'Família Espírita», por intermé-

dio de Mariano Rango d'Aragona, $ 500,00 — SÃO PAULO : Dr. 
Antonio Gomes Guimarães, $15.00; Resultado de uma lista a car-
go de Jair Garcia Patitucci, $330,00 — RIBEIRÃO PRETO: Sim 
pliciano Caetano de Menezes, $20,00 — COLINA: Jorge de Al 
meida, $50,00 — FRANCA: Um anônimo, $12,00— PRATÁPO 
LIS: José Borges Campos, $200,00 — GUAXUPÉ: Centro Espí-
rita «Nova Era" — por intermédio de Raymundo Macedo Filho, 
S 100,00—JAGUARA: Miguel Inácio da Silva. $200,00 — IPUÃ: 
Augusto Alves Neto, por intermédio de Joaquim Marques Caval-
canti, $30,00. 

Obra valiosa pelas experiêncitte 
que contém 

Brochado S 15,00 — Encad. $ 16.00 
LIVRARIA «A NOVA ERA' 
Rua Campos Sales, 929 — Franca 

L. Mügiana— E .S . Pan lo 

A FASCINAÇÃO 

Em nome da Casa de Saúde «Allan 
a todos os bondosos doadores, rogando 
lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 23 de Janeiro, 1946. 
JOSÉ RUSSO 

Kardec,* agradeço 
ao Altíssimo para 

-Provedor Oerente 
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IZmAxitrietüaó 

Somente a dor, a enorme 
e bendita dor, consegue do-
mar o imenso orgulho inve-
terado, as velhas tradições, os 
preconceitos de casta e san-
gue nobre, com seu acicate 
ferino e aguçante, dos seres 
mergulhados na impiedade, 
no impropério e na vingança, 
apontando-lhes, como meio 
de consolo e salvamento, a 
vereda luminosa da equidade, 
do bem e da espiritualização. 

Os membros do corpo hu-
mano, em seu conjunto uníso• 
no, perfeito e admirável, eles 
se conjugam, se articulam e 
movimentam, na mais bela 
cadência e harmonia. 

Idêntica união, pois, deve-
ria existir entre os homem, 
quanto ao sentimento de ter-
nura, de amor e de pureza 
de que precisam se adornar 
como filhos de um Deus úni 
co e soberano, que criou se-
res e as cousas, vara marcha-
rem sempre unidos e valoro 
sos, dentro da mais viva afei-
ção, do mais terno afeto e 
alrarís d promissora eterni-
dade. 

• * 

Não é, efetivamente, pelas 
palavras simples, inexpresivas, 
mas pelo exercício da indul-
gência, do amor e das virtu-
des que a alma se enobrece, 
se dignifica e ascende a céli-
ca mansão. 

Leonardo Severitw 

Transferências de 
Assinaturas 

Afim de facilitar a remèssa 
de nossa folha a todos os as-
sinantes, solicitamos aos que 
desejarem transferir suas as 
sinaturas para novo enderêço, 
o favor de nos mandarem com 
tôda clareza possível o se-
guinte : 
l.o— Nome completo por ex-

tenso. 
2.°—Antigo enderêço. 
3.0 —O novo enderêço para 

onde deve ser remetido o 
jornal. 

NATAL EM MONTE AZUL 
Cristo, o enviado celeste, dis-

seminava o bem, diariamente, du-
rante as doze horas, dando vista 
aos cegos, limpando leprosos, le-
vantando paralíticos, expelindo 
demônios e anunciando o Evan-
gelho aos pobres. 

Assim sendo, o Centro «Amor 
e Caridade*, representado pela 
sua diretoria, festejou, como sem-
pre. o advento do Divino Mes-
tre, visto que o seu Natal, deve 
ser comemorado condignamente 
pelos seus novos e ardorosos 
seguidores, todos os dias, Ioda 
hora e todo o instante, porque, 
como outróra, a todo momento 
os corações sangram, as lágri-
mas rolam sentidas, escaldantes, 
pelas faces maceradas dos ór-
fãos abandonados, das mães 
viuvas, rôtas, humilhadas, e das 
velhas tateanles, andrajosas e al-
quebradas, que vagueam sem 
rumo, sem amparo e sem cari-
nho, ao léu da sorte. 

Jesús, o grande Mestre, nasce 
sempre, para o homem altruísta 
abnegado, no momento em que 
êle distribui a luz divina, o afe 
lo e a caridade, sentimentos que 
simbolizam o pão do {fsico e da 
alma, para os míseros de alimen-
to, de afago e de consôlo espi-
ritual. 

Foi levada a efeilo, a 25 de 
Dezembro último, ás 20 horas, 
no amplo salão do Centro, á 
rua 7 de Setembro n. 39, uma 
modesta {distribuição de doces, 
balas e bombons ás crianças e 
a todos os presentes. 

Antes, porém, uns galantes me-
ninos e mocinhas, declamaram, 
com graça e entusiasmo, lindas 
e interessantes poesias, quase 
todas alusivas ao empoíganle e 
festivo natalício do Rabi da Ga-
liléia. 

Também, a seguir, usaram da 
palavra os irmãos e companhei-
ros Ignacio Zola, d.' Iracema Se-
verino e Leonardo Severino, ha-
vendo todos dissertado sôbre a 
magnitude, o advento e a alta 
personagem do Nazareno. 

Do Correspondente 

Paulo e Estevão 
Obra mediúnica de Francisco 
Cândido Xavier, ditada pelo 

espirito de Lmanael 

PREÇO DA NOVA EDIÇÃO: 
Encadernado Cr.$ 30,00 
Brochado Cr.$ 24,00 

Pedidos pelo reembolso postal d 
livraria I lota Era - Calla, 65-Fianca 

D r . X . N O V E L I N O 
Hédico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 
CLÍNICA GERAL— CIRCRGIA 

PARTOS - DOENÇAS DE 
CRIANÇAS—SÍFILIS 

Rua Monsenhor Roía, 165 - Ftanci 

Conclasào do número anterior 

Tratados, todavia, pelo méto 
do psíquico, e o psiquismo se-
rá, sem favor nenhum, a ciência 
do futuro, êles, uma vez doma-
dos e doutrinados os espíritos 
obsessores; tratados fisicamente 
das lesões e nos desequilíbrios 
orgânicos, voltam, são e salvos 
aos seus lares, onde são recebi-
dos alegremente pelos seus pa-
rentes, que os recebem como 
que saídos de uma ressurreição 
verdadeira! 

Como foi dito de início, o 
Codificador afirmou que nin-
guém estava isento de sofrer 
obsessão, todavia, também nos 
disse e ensinou os meios pelos 
quais é possível combater-se a 
obsessão. Muitos são os meios 
que variam de acordo com o 
caráter que ela reveste. O prin-
cipal obstáculo á obsessão é 
uma vida de relativa pureza, so-
mente voltada para o bem, p 
pensamento sempre vigiado e, 
sobretudo, a prece pelos infeli-
zes e sofredores. A prece é a 
verdadeira couraça ou muralha 
sôbre a qual vão se debater as 
investidas dos obsessores, sem 
conseguir vence las, quando ês-
ses elementos de defesa não 
possuem ponlos fracos ou vul-
neráveis, porque, nesse caso, se-
rão transpostas e êles consegui 
tão o seu intento ! 

Figuradamente, êsses pontos 
fracos são as nossas vacilações, 
as nossas fraquesas, a falia de 
oração e da vigilância, tão reco-
mendadas. Dizendo mais que o 
seguro meio da pessôa livrar-se 
dos espíritos obsessores, £ atrair 
os bons, pela prática do Bem, 

Como é lógico êles «só 
ass is tem aos que os secun 
dam pelos esforços que fa-
çam por melhorar-se, sem o que 
se afastam e deixam o campo li 
vre aos maus, que se tornam as-
sim, em certos casos, instrumen 
los de punição, visto que os 
bons permitem que ajam para 
êsse fim.« (L. Médiuns, n. 262). 

Assim, embora ninguém este-
ia isento de sofrer o assédio 
dos espíritos atrazados, chegamos 
a compreender que será obsedia-
do quem o quizer, uma vez que 
conhece os recursos a lançar 
mão para a sua defesa. 

C A R I D A D E 
FAUSTO LEX 

Bendito quem dá pão àquele que tem fome 
Ou mesmo o que recolhe um sêr qu3 não tem lar, 
Nem pai, nem mãe; ninguém por si; siquer um nome; 
E, que em tropeços topa o trilho a palmilhar. 

Se bem que a um rc*to triste um pranto quente tome, 
Caindo nele venha a lagrima o imolar, 
Se o sofredor não tem, r l S ^ J a que o consome, 
Fraternidade, amor, é inútil batalhar. 

Quem der, amar, sofrer, não tendo caridade, 
Aborrecendo, embora, aquilo que é maldade, 
Nem mesmo assim fruirá as bênçãos d o Senhor. 

Pois que só ela a nós dará salvação, 
Se compreendèrmos bem a grata obrigação 
D e nos tratarmos, sim, com tolerância e amor. 

Agora, muito peor do que a 
obsessão e a subjugação dos 
desencarnados, é a fascinação 
extreida pelos vivos sôbre os 
própios vivos. 

Para o indivíduo fascinado, 
idéia mais absurda, possúe a 

evidência mais pura. Os indiví 
duos chamados preguiçosos men-
tais, -são facilmente sugestioná-
veis ; aceitam qualquer sugestão 
alheia sem o menor exame. 

A fascinação é grandemente 
ajudada pela circunstância de 
que o que fascina tem a arte 
de inspirar confiança cega, no 
que faz e diz, impedindo ao fas-
cinado de vêr o embuste ou 
absurdo que salta aos olhos de 
todos. 

O predonlnio que consegue 
impor t tal, que vai até o pon 
to de fazer o fascinado ou faiei 
nados acharem sublimes Inova-
ções as cousas mais ridículas !.. 

Em geral o lascinador é dex 
Iro, ardiloso e profundamente hi-
pócrita, procurando sempre fa 
zer-se acolhido pelo emprego de 
u'a mascara e pelo alardear virtu-
de que não possue . . . 

O íaquitismo indiano é repleto 
de casos interessante! de ilusio-
nismo coletivo. Pelo poder da 

./. li. CllAGAS 

fòrça hipnótica, fazem que as 
pessôas vejim coisas que na rea-
lidade não existem, tal como fa-
zem os mágicos nos circos 
com os prodígios de sua arte. 

A História está repleta de 
acontecimentos, onde um orador 
fluente, possuidor de pudcro.a 
eloquência, pode apaixonar uma 
assembléia de milhares de pes-
sôas. O caso típico brasileiro é 
o ocorrido na Constituinte do 
Império com o vibrante tribuno 
negro José do Patrocínio, que 
também éri jornalista e roman-
cista. autor de Malta Coqueiro, 
Os Retirantes e Vedro lies-
panhol — o qual, através de 
sua oratória fulminante, fizera 
que as mesmas pessôas que an-
tes gritavam coléricas: — «Abai-
xo o negro I Abaixo o negro I» 
— repetissem após sua oração 
«Viva Patrocínio! Viva Patrocí-
nio !» 

Os casos mais evidentes de 
fascinação coletiva vemos na 
Italia e Alemanha dos nossos 
dias. Mussolini e Hitler, através 
da sua potente oratória conse-
guiram fascinar multidões, que 
lhes obedeciam cegamente, em 
ludo submissas até o sacrifício 
da morte! E tudo conseguiam 
porque dispunham do poder da 
dialética, cento por cento con-
vicção, a ponto de não deixar 
margem a qualquer ponderação. 

Aqui mesmo no Brasil tive-
mos uma simile mascarada dos 
movimentos europeus, em que 
um homem, lambem verboso, 
conseguiu fanatisar alguns mi-
lhares de homens. 

Até mesmo no ambienle es-
pfrita, e é com tristeza que o 
constatamos, vemos, em certos 
meios, uma tendência muito acen-
tuada para a fascinação de algu-
mas criaturas, de curto racioci-
nio, e que se vão deixando em-
polgar e sugestionar, a tal pon-
to, que deixam anular a sua 
própria vontade e o seu livre ar-
bítrio. Grupam se em tôrno de 
uma figura, que elegem em guia 
e mestre, tornando se incapazes 
de pensar e raciocinar por si 
próprios, não aceitando a mais 
ligeira sugestão de quem quer 
que seja! Ai daquele que tiver 
a ousadia moral de discordar... 
São taxados imediatamente de 
espinhados e obsediados; mal 
assistidos, que não oram e não 
vigiam... 

Esta é uma fôrma típica de 
fascinação pacífica, moral e inte-
lectual, mas cujo reflexo pernici-
oso a Doutrina é que vem a 
sofrer por fim, pela enquista-
çSo que se efetua num meio as-
sim fascinado, (ato grandemente 
agravado com a criação de fa-
mílias, que se transformam em 
pequenas oligarquias, onde só a 
palavra de um deve ser ouvida. 
Os colaboradores são transfor-
mados em servidores para que 
não possam opinar ou sugerir I 

Fujamos, o quanto posiivel, 
da fascinação dos vivos, é o que 
devemos fazer todos. 

C E N T R O E S P . D E C A S S I A 
Cossia - Estado de Minas 

Km Alft»ini>lcla Geral levada a 
ef«'íto em data de 5 do corrente, o 
Centro acima elegeu a aeguintn di-
retoria para 1B-47: 

Preatdenle.- Waldemar Franco; 
vice-presidente: Ixgbel de Çpatro 
Pimenta; !.o secretário, Leonidai 
Caetano dn Fnnaeca; ü-o »eoretJirlo, 
Tomár (íuerra; Tesoureiro, Antonio 
Caetano da Fonseca; Psooursdor: 
Mario de Carvalho; Zelador, Alci-
dis Areei». 



ORUPO ESPÍRITA «LUZ E 
CARIDADE» 

Li melra - E. S. Paulo - Kua Liber-
dade, 765 

Em Assembléia Oeral realisa-
da em 15 de Dezembro último, 
a Associação acima elegeu a Di-
retoria para o exercício corrente, 
da seguinte maneira : Presiden-
te, Ernesto Kuhl; vice presidente, 
Manoel Motta Filho; l.o secre-
tário, José Bruno Vasconcellos ; 
2.0 secretário, M. B. Bolenetti; 
I P tesoureiro, Alzira M. Tank ; 
2.o tesoureiro, Samuel Berto; 
procurador, Ouilherme Forster. 
Comissão fiscal: — Henrique B. 
Stallberg, Pedro A. Kuhl, Anto-
nio da Silva Castro, Baptista Bo-
lonetti e Ana C. Trenti. 

Recebemos, também, um bem 
feito exemplar dos Estatutos des-
sa Sociedade, o que muito agra-
decemos. 

CENTRO ESPIRITA «PAZ, 
AMOR E CARIDADE» 

Inliumas — Goiás 

fomos participados da eleição 
da diretoria do Centro em epigra-
fe, o qual se regerá no ano em cur 
so sob a seguinte orientação: pre 
sidente, Torquato Silveira Júnior; 
vice presidente, Justiniano E. de 
Souza; 1.» secretária, Odete de 
Paula e Sousa; 2 ° secretário, 
Jerônimo Diniz Linhares; l.o te-
soureiro, Antonio Peres de P j u 
la ; 2.0 tesoureiro, Wisquival B 
de Souza ; l.o fiscal. Benedito 
Dionizio de Morais ; 2.o fiscal, 
Jo3o Sebastião de Oliveira; Ze-
ladora, Maria A.A. Silveira; ora 
dor, Cirilo Heitor de Paula. 

«A CENTELHA» COMPLETOU 
O SEU 9.0 ANIVERSÁRIO 
Essa nossa brilhante colega, 

que se edita na Capital e é so-
bejamente conhecida no Brasil 
inteiro, com o número publicado 
neste mês entrou para o seu 9.» 
ano de existência. Nós, que co-
nhecemos bem de perto as tre-
mendas dificuldades que as atuais 
condições de vida apresentam 
ás publicações espiritas em ge 
ral, não podemos regatear aplau-
sos aos dignos diretores de «A 
Centelha» pela coragem e per-
severança demonstradas em pról 
da difusão dos ensinamentos de 
Jesus. Combatendo sistematica-
mente o dogma, o fanatismo e 
a intolerância, porfiando sempte 
em combater o êrro onde file 
exista, os seus dirigentes não 
descansam na luta árdua ence 
tada há nove anos. 

Por êsse alviçareiro aconteci-
mento, queremos consignar aqui 
um voto á invicta colega de 
ideal, enviando saudações frater-
nais e efusivas, rogando a Jesus 
o constante amparo aos altrufs-
ticos e nobres propósitos que 
animam seus valorosos diretores. 

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA «FÉ. 
ESPERANÇA E CARIDADE» 

Rua Ceará, 3 — Averò 

Em reunião realizada a l.o de 
Janeiro do corrente ano, ficou 
constituída a nova diretoria desta 
Associação, na fornia seguinte: 

presidente: Sebastião Araujo; 
vice-presidente, Joaquim Pereira 
de Paiva; l.o secretário, Antó-
nia Alves Molida; 2.0 secretário 
Edmur de Camargo; l.o tesou-
reiro, Ivo Mazzoni; 2.a tesourei-
ra, Dorvalina Maria; Conselhei-
ro, Agostinho Custodio Concei-
ção ; defensor jurídico, dr. Ro-
meu de Campos Vergai. — Para 
membros da Comissão de Con-
tas: Joaquim Molina, João Lo-
pes de Medeiros e d." Francisca 
Bernabé. Para ComissSo de Re-
cepção: farm. Maria Soares de 
Carvalho, Lurdes Francisca, Lu-
zia Batista, Maria Joana, Guio-
mar Mazzoni, Benedita Marineli, 
Cecy Santiago, Maria Pugliesi de 
Camargo e José Batista. — Para 
zeladores: Oswaldo de Oliveira, 
José Bueno de Moraes e I. Fer-
nandes. Procurador, Oswaldo de 
Camargo. 

As reuniões continuam a rea-
lizarem se ás 2as, 3as, 5.as e 
aos sábados, ás 20 horas; e aos 
domingos ás 14 horas. Catecis-
mo ás crianças, por tim grupo 
de senhoritas, sob a direção da 
srta. Cecy Santiago. 

O tnte . Fiore Amantéa fez 2 
palestras nos dias 11 e 13 de 
Janeiro, ás 20 horas, na sede da 
Associação. As mesmas estive 
ram muito concorridas, e os te-
mas discorridos por êste nosso 
confrade agradaram imensamente 
o auditório. 
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Também essa Agremiação ele-
geu nova diretoria para reger os 
seus destinos em 1947, a qual 
ficou assim constituída: presi-
dente, Pedfb Brochieri; vice-pre 
sidente, José Rombola (reeleito); 
l.o secretário, Edison Prado; 2.0 
secretário, Américo Dias Baptis 
ta (reeleito); l.o tesouieiro, Luiz 
De Bonis; 2.o. tesoureiro, Bene-
dito Máximo; orador, Aparecido 
A. da Silva. Conselho Consulti-
vo : Francisco Paula Júnior, Ma-
ria Francisca da Silva e R>y-
mundo Lopes. 

— Nossos votos ao Alto para 
que muito realizem, na Seára do 
Mestre, os nossos confrades ora 
eleitos. 

Semana Espírita Cristã de Cruzeiro 
a realizar—se de 13 a 20 de Ftiereito corrente, sob o patrocínio de Iodos os 

Genlros Espiritas locais atraiés do Centro Espírita «Vicente de Paulo» 

GRÊMIO ESPÍRITA DE 
BENEFICIÊNCIA 

Rua Paulo de Frontin li. 183 
Barra do Pirai — Est. do Rio 

Comunica nos que em Assem-
bléia deliberaiiva realisada em 

o do corrente mês, foi eleita 
para dirigir os trabalhos dêsse 
Orupo durante este ano, a se-
guinte diretoria: presidente, Sal 
vador de Carvalho ; vice presi-
dente, Pedro Jacintho Pereira 
l.o secretário, Maria das Dores 
Figueiredo; 2.0 secretario, Paulo 
Carneiro Martins; tesoureiro, An 
tonio Ferreira Filho; diretor de 
assistência, Ismael T. Lima; di-
retor <e propaganda, José Maria 
Ferreira: bibliotecária, Carmen F. 
Santos Abreu; zelador, Celesti 
no Quedes. 

I m p r e s s o s ? C a r i m t j o a ? 
L i v r o s ? 

H a < 4 NOTA l i » 
Campos Sales, 929 — Franca 
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OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTÓRIA DA IGREJA CRIBTA - VVUlllton W a l k e r - 2 

volumes luxuosamente encadernados 
O QITE UM RAPAZ DEVE SABER - S;lv«nua Slall -

obro aconselhada e todoa oc moços crisUos, encad. 
HISTÓRIA DO NOTO TE8TAMENTO — Thomai Oarter 

— etn magnífica encadernação 
VIDA E i r o DOS APÓSTOLOS — C. 8chutei — no t l -

val repositório de enatnoa — encadernada . . . . 
PRINCIPIANTE ESPÍRITA - A. Karilec— encadernado 
OBREIROS DA VIDA ETERNA - F. Cândido Xarier -

ijuarto c último livro ditado por Andrí Luiz, onoer-
rando nora t suculenta oferta aos estudiosos das 
realidades oepirltuaia — brocti. S líflO — enoad. , 

NOVO TESTAMENTO - capa do pano 

Or * 38,00 

Cr $ 1800 

Cr I 18,00 

Cr t 17.00 
Or I 8,00 

Cr t 31,00 
Cr í JflO 

Operações e materiali-
zações s e m conlrôle 

Conclusão da l.a página 

aconteceu com certa médium 
que diz fazer grandes operações 
e que recusou qualquer interfe-
rência por parte da Comissão 
de Estudos Médicos da Federa-
ção Espirita do Estado de S. 
Paulo, da qual fazemos parte. 

Em vista desses fatos, já a 
18 de Março de 1.945. propuze 
mos ao Conselho da Federação 
as seguiítes medidas, que foram 
unanimemente aprovadas: 

l.o) Solicitar aos centros filia 
dos á FederaçSo e aos espíritas 
em geral que evitem divulgar 
operações ou curas espíritas que 
não tenham sido devidamente 
controladas pela comissão de 
estudos Médicos da FederaçSo 
ou por médicos idôneos por es 
ta nomeados. 

2.o) Salientar aos espiritas os 
abusos que se vêm dando nes-
se terreno, com péssimas conse 
quências para o espiritismo em 
geral e para os incautos que 
possam ser explorados por indi-
víduos sem escrúpulos. 

3.o) Dirigir aos jornais e re 
vistas espiritas do Brasil, pe-
dindo thea que só noticiem Os. 
ses fatoa, após melhor contróle. 

4.") Procurar pSr-se em con-
tacto com os nüeleos que rea-
lizam curna e amistosamente 
solicitar-lbes que comuniquem 
com antecedência £ Fecteração 
os dias em que irão realizar ope 
raçõeH, para que um contróle 
possa ser feito. (Naturalmente 
eom as resssalvas naturais de 
todo fetiônemo mediúnico e de 
acordo com os conhecimentos 
atuais das condições de ambi-
ente neceasáriaB.) 

Recomendar aos centros 
espfrltas o máximo cuidado na 
realizaçSo de materiallsaçOes, 
curas, etc. 

Faça o seu pedido á LIVRARIA «A NOVA ERA' 
Caixa Postai, 65 — FRANCA — Estado SSo Pauto 

Êaso problema, que há doiS| 
anos considerávamos da mai<£ 
importância e de urgente - «i-
cBo, hoje tornou se ainda mais 
palpitante e está a reclamar 
como nunca, a atenção de todos 
os espfrltas estudiosos c inte-
ressados na divulgação do no-
bre Ideal espirita sem detur-
paçOes e sem credulidades exces-
sivas. E é para êle que chama-
mos a atenção dos que menos 
l«e».— Àry Let 

A pedido dos organizadores 
da próxima Semana Espirita de 
Crtizeiro, transcrevemos aqui o 
vasto programa elaborado para 
as solenidades. 

Dia 13, quinta feira — Abertu-
ra da Semana Espírita, por ca-
ravaneiros que estiverem presen-
tes e elementos locais. Recepção 
pelo Centro Esp. «Quiomar Me 
deiros». 

Têma evangélico: «Quem é 
meu pai, quem são meus irmãos? 
(Lucas, 8:9). 

Dia 14, sexta feira — Recepção 
aos caravaneiros da cidade de 
Campos, pelo Centro Espírita 
«Discípulos de Allan Kardec». 
Odete Lúcia de Carvalho. Tema 
evangélico: «Deus meu, Deus 
meu, porque me desamparaste?» 
(Mateus. 26:46). 

Dia 15", sábado — Recepção 
aos caravaneiros da cidade de 
Nova Iguassu, pela «Mocidade 
Espirita Cristã^. Odete Amparo 
Souza: Tema evangélico : «Ten 
tação de Jesus»- (Mateus, 4). 

Dia 16, domingo — Ás 9 Ito 
ras. Reabastecimento Espiritual, 
ás margens do Rio Paraíba, na 
residência da irmã Isabel Quin-
tanilha. Ás 15 horas: Tarde es-
piritual com Teátro Espiritualista 
da M.E.C, e com a cooperação 
dos demais confrades. Ás 20 ho-
ras : Recepção aos caravaneiros 
de Juiz de Fóra e Belo Horizon-
te, pelo Centro Espírita «Vicente 
de Paulo». Isa Quintanilha. Tema 
evangélico: «A Transfiguração» 

Dia 17, segunda feira — Ás 
13 horas. Almoço da Fralernida 
de, na séde do Centro Espírita 
«Vicente de Paulo». Sesta Espi-
ritual. Ás 20 horas, recepção aos 
caravaneiros de Macaé e Rio de 
Janeiro, pelo Centro Esp. «João 
Batista. Antenor de Souza. Tema 
evangélico: «Ninguém pôde ser 
vir a Deus e a Mamon». 

Dia 18, terça feira—Ás 8 ho-
ras, visita ao «Horto de Célia», 
no Sanatório jestis. Reabasteci-
mento espiritual. — Ás 15 horas. 
Dia do Moço Espírita. Recepção 
ás Juventudes Espiritas que se 
fizerem representar. Os jovens 
poderão fazer uso da palavra por 
10 minutos. Tema evangélico: 
«•Honrai a vosso pai e a vossa 
mãe». (Mateus, 19:19). 

Ás 20 horas: — Recepção aos 
caravaneiros de Três Rios e de 
Barra do Pirai, pela «Mocidade 
Espírita Cristã. Iolanda Esteves. 
Tema Evangélico: «Muitos serão 
os chamados, poucos os esco 
Ihidos». (Mat. 22:1 a 14). 

Dia 19, quarta feira — Ás 14 
horas, visita á Cadeia Pública e 
aos Centros Espíritas locais. Ás 
20 horas: Noite da Mulher Es-
plr.ta. Recepção aos caravoneiros 
je Pequerí, pelo Centro Espirita 
•Agostinho». Benedito Caetano 
de Abreu. — Tema evangélico: 
«Marta e Maria». (Luc. 10:38). 

Dia'20, quinta feira :— Ás 20 
horas: Dia das Cidades Confra-
ternizadas. Recepção pelo Sana-
tório Jesus. Lazaro Costa. Cada 
representante se fará ouvir por 
10 minutos. Tema evangélico: 
«Os meus discípulos sâo conhe-
cidos por muito se amarem», 

— As sdenidades terão inicio 
impreterivelmente ás 20 horas. 
Em todas as noites haverá uma 
segunda parte, que constará de 
um pregrama lítero teatral, pré-
viamente escalado. 

— Pedimos encarecidamente 
aos prezados confrades que avi-
sem com a necessária antece-
dência, quantas pessOas integra-
rão a comitiva de cada cidade. 

- Vinde, caros irmãos, con-
fraternizar conosco, afim de que 
ponhamos em ptática os ensina-
mentos de fraternidade prégados 
pelo Mestre Jesus. 

Enderêço : — Centro Espírita 
«Vicenle de Paulo». Rua Cap. 
Avelino Bastos, 959 — Cruzeiro, 
E. São Paulo. 

Comissão Mc recepção : Iolanda 
Esteves, Marina Quintanilha, Lá-
zaro Costa, Odete Lúcia c Maria 

Fortes. 
Comissão de Alojamento: Leo-

nardo B. Esteves, Geraldo Olivci-
Yeda Fortes, Antenor Souza c 

Neuza Quintanilha. 
Comissão Artística e Evangéli-

ca : Odete A. Souza, Isa Quinta-
nilha, Ivetc Siqueira, >Geraldc Oli-
veira e L. Moreira. 

Comissão de FinaDças : Benedi-
to C. Abreu, Adjovanes B. Aguiar, 
José A. Gomes, V e g n e r Teixeira, 
Macoei Duque, A. Basile, José Zá-
caro Ne to e Aesunção. 

Centro e Albergue 
"Apóstolo Paulo" 

Ribeirão Preto 

Essa operosa organisição, na 
qual atua, entre outros, o nosso 
denodado confrade Salvador Tro-
vato, comemorou em 25 dêste, 
seu aniversário de fundação. 

Para tanto, promoveu confe-
rencias nesse dia e em 26. Fo-
ram oradores, em 25, o sr. José 
Russo e, em 26, o nosso vice-
diretor," dr. Tomaz Novelino. 

Aos irmãos do Centro Após-
tolo Paulo, nossos cumprimen-
tos pelas batalhas vencidas e 
nossos votos de triunfos inces-
santes. 

• 5 
Uma emissora gue Dão poupa e s fo rços 
para bem s e n i r o público radiouvinte 

de Franca 
A «Rádio Clube Hertz PRB-5», 

colaborando para maior brilhantis-
mo do pleito de 19 de Janeiro, aten-
deu pelo telefone 1-6-0. 1.153 telefo-
nemas, dando 1.153 informações aoa 
eleitores de Franca, com relação ao 
local de votar e oomo votar. 

Nas primeiras horas das apura-
ções lavou seu microfone para o 
Fórum, e transmitiu, na íntegra, to-
dos os acontecimentos verificados 
junto ás juntas npuradoras. Man-
teve e mantém, de hora em hora, 
comunicação com a secção radiofô-
nica da Agencia Nacional, apresen-
tando os resultados em todo o ter-
ritório nacional. E em vista di&so, 
é com muito orgulho que a «Rádio 
Hertz* de Franca é tida como n 
'«emissora da* iniciativas felizes». 


